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			Sobre o autor


			Ariel Camargo é um renomado especialista em harmonização facial e pioneiro na estética avançada, reconhecido internacionalmente por sua técnica exclusiva de Hialo-Reestruturação. Como dentista, possui especialização em harmonização orofacial, formação em implantes dentários, além de ser pós-graduado em tratamento de canais e em neurociência e comportamento. Complementando sua formação, Ariel também é especialista em psicoterapia pelo método TRI, o que lhe permite abordar a estética de forma integrativa, valorizando o equilíbrio entre corpo e mente.


			Com uma trajetória marcada por uma busca incessante por excelência, Ariel desenvolveu uma metodologia única que prioriza resultados naturais e a preservação das características individuais de cada paciente. A filosofia que guia seu trabalho é o “Minimalismo Eficiente”, que consiste em atingir o máximo de transformação com  o mínimo de intervenção, evitando exageros e respeitando a identidade do paciente.


			Sua atuação vai além do Brasil, sendo presença constante em cursos e treinamentos na Europa. Ariel ministra aulas na EIMEC,  uma das maiores instituições de ensino de medicina estética e cirurgia da Europa, localizada em Barcelona, onde compartilha suas técnicas avançadas e seu conhecimento sobre o manejo de complicações estéticas. Com vasta experiência em tratamentos de casos complexos, como necroses, ele é uma referência no uso de técnicas regenerativas avançadas para a recuperação tecidual.


			Além de sua prática clínica, Ariel desempenha um papel fundamental na educação de novos profissionais. Como mentor, formou uma nova geração de especialistas em harmonização facial, sempre  com uma visão diferenciada e ética. Sua metodologia “Hialo-Reestruturação” é oferecida em diferentes níveis de formação, proporcionando um aprendizado gradual e aprofundado.


			Ele também é responsável por liderar um projeto social vinculado ao curso, que oferece tratamentos de harmonização facial a pacientes de baixa renda. Essa iniciativa visa democratizar o acesso à estética, que historicamente é restrita a um grupo social seleto, e proporcionar aos alunos a oportunidade de praticar e desenvolver suas habilidades em um contexto real, ao mesmo tempo em que contribuem para a sociedade.


			Ariel acredita que a estética vai além do aspecto físico, sendo também uma ferramenta para promover o bem-estar emocional e psicológico. Com essa visão, ele não apenas transforma rostos, mas também vidas, ajudando seus pacientes a se sentirem mais confiantes e satisfeitos consigo mesmos.
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			Para os corações corajosos que resistem à pressão da perfeição superficial. Que este livro seja um convite para explorar a verdadeira estética, onde a harmonia surge na aceitação incondicional da beleza que existe em cada um de nós.
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			Prefácio


			Conheci o Ariel durante a faculdade, e desde o primeiro encontro soube que ele seria um profissional extraordinário. Havia algo em sua postura, em sua dedicação incansável e em sua capacidade de se destacar em tudo o que fazia, que o diferenciava dos demais. Ele possuía uma paixão genuína pela odontologia, sempre inquieto, sempre buscando o melhor. Enquanto muitos de nós ainda estávamos explorando nossas possibilidades, Ariel já demonstrava uma clareza única de propósito. 


			Em 2017, durante o Réveillon, ele já atuava com excelência na odontologia. Naquele momento, eu já havia consolidado meu nome como uma das maiores referências em harmonização facial no país, graças à inovação que trouxe ao mercado. Sabia que, para continuar crescendo e elevando o nível de excelência do meu trabalho, precisaria de pessoas de confiança ao meu lado, profissionais com talento, ética e uma visão compartilhada. Foi nesse momento que decidi convidar o Ariel a mergulhar no universo da estética facial. Ele aceitou o desafio com a mesma maestria que sempre caracterizou seu trabalho. 


			Desde o início, foi evidente que Ariel não era apenas mais um. Sua facilidade em absorver novos conhecimentos, sua destreza ao desenvolver técnicas complexas e sua incansável busca pela perfeição o destacavam de uma maneira rara. Durante os quase sete anos que trabalhamos juntos, o vi crescer de maneira exponencial, sempre fiel a uma filosofia que compartilhávamos: a de que a estética  deve respeitar a individualidade e a beleza natural de cada pessoa. Ariel sempre foi mais do que apenas competente — ele é excepcional. À medida que os anos passavam, ficou claro que ele estava destinado a traçar seu próprio caminho. 


			Certo dia, Ariel me confidenciou seus novos objetivos: ele queria construir algo seu, algo que refletisse suas próprias ideias, sua visão singular da estética e sua maneira de transformar a vida das pessoas. Apoiei-o sem hesitação, porque sabia que ele não só tinha talento, mas também uma integridade e um compromisso que o tornariam um dos grandes. Ele sempre demonstrou uma gratidão genuína por tudo que construímos juntos, mas a verdade é que o privilégio foi meu de poder acompanhá-lo e vê-lo florescer. Este livro é a culminação de tudo o que Ariel representa. É o testemunho de sua jornada brilhante, de seu domínio técnico, de sua incansável busca pela inovação e, acima de tudo, de sua capacidade de transformar vidas com a sensibilidade e a ética que sempre o guiaram. Em cada página, você encontrará o reflexo de um profissional que não só domina a estética facial, mas que a eleva a outro patamar. 


			Ariel, você já deixou sua marca no mundo, e este livro é apenas mais um exemplo do impacto que você continua a ter. Tenho plena certeza de que quem tiver o privilégio de ler estas páginas sairá transformado, assim como aqueles que têm a sorte de passar por suas mãos. Com profunda admiração,


			Dr. Igor Alves


		




		

			Apresentação


			É com grande satisfação que apresento A beleza em transformação, uma obra que nos convida a uma reflexão profunda sobre a percepção da beleza na era digital, escrito pelo multifacetado dr. Ariel Camargo, um irmão que a vida me deu, por quem tenho imenso apreço. Este livro é uma verdadeira sinfonia de pensamentos, em que cada ideia é uma nota cuidadosamente posicionada, levando-nos a questionar como nos vemos e como permitimos que as percepções alheias influenciem nossas vidas. 


			Dr. Ariel Camargo é um cirurgião dentista excepcional, especializado em harmonização orofacial e também graduado em neurociência. Sua formação abrangente lhe confere uma perspectiva única, permitindo-nos enxergar a beleza além da estética como uma necessidade social influenciada por fatores psicológicos de autoaceitação e pertencimento. Com seu conhecimento psicossocial, Ariel compreende que a beleza é uma expressão de saúde e bem-estar integral, profundamente enraizada nas dinâmicas sociais e emocionais. Além de sua expertise técnica, ele é um músico talentoso, capaz de traduzir a sensibilidade das melodias para a prática clínica, criando experiências transformadoras para seus pacientes e, agora, para você, leitor. 


			Sua habilidade em unir arte e ciência é admirável, e sua visão única permite que ele veja a beleza como uma expressão autêntica da individualidade. Neste livro, Ariel explora como o meio digital influencia nossa autoimagem e a percepção que temos do mundo ao nosso redor. Ele nos desafia a refletir sobre a autenticidade e a essência da beleza, incentivando-nos a olhar além das superfícies e a valorizar a singularidade de cada indivíduo. Um dos pilares desta obra é a filosofia da Hialo Reestruturação, que Ariel apresenta como um ponto de vista racional e coerente quanto ao seu conceito e aplicabilidade prática. Esta abordagem inovadora propõe um novo conceito baseado no minimalismo eficiente, promovendo uma transformação que é tanto interna quanto externa e que busca alinhar a percepção pessoal com a realidade social de forma harmoniosa e equilibrada. 


			A beleza em transformação é mais do que um livro; é uma jornada introspectiva que nos convida a reavaliar nossas prioridades e a encontrar equilíbrio em um mundo saturado de imagens idealizadas. Dr. Ariel Camargo nos lembra que a verdadeira beleza reside na autenticidade e na capacidade de nos aceitarmos plenamente, independentemente das expectativas externas. Convido você, leitor, a embarcar nesta jornada de autoconhecimento e a descobrir as valiosas lições que dr. Ariel Camargo compartilha. 


			Que esta leitura inspire uma transformação genuína, assim como a arte e a ciência se entrelaçam para criar algo verdadeiramente belo. 


			Com profunda admiração e respeito, 


			Samuel Montalvão


		




		

			O prazer estético deve ser um prazer inteligente.


			JOSÉ ORTEGA Y GASSET, 
FILÓSOFO ESPANHOL


		




		

			INTRODUÇÃO


			A beleza no banco dos réus na Era Digital


			A beleza pode ser entendida como qualidade, caráter ou virtude de tudo aquilo que é belo.


			O sentimento de êxtase, admiração e prazer que se obtém por meio dos sentidos é apenas a confirmação empírica da definição teórica de beleza. Ao se deparar com a harmonia, a proporção, a simetria e a imponência do que se diz belo, os olhos humanos imediatamente lhe atribuem valor. Portanto, tudo que tem valor passa a ser desejado.


			Assim como a área da filosofia se volta para a reflexão da beleza como um fenômeno artístico, a estética enquanto atividade profissional surge para trabalhar com a beleza física das pessoas e harmonizar suas formas.


			É bem verdade que esse ramo fez a palavra “estética” ser associada, por muito tempo, somente à aparência, mas descobriu-se que vários outros aspectos psicológicos, emocionais e sociais também estão envolvidos na busca pelo belo.


			Na Era Digital tudo mudou, e essa transformação segue em curso a cada inovação trazida pela internet. Beleza e estética não fazem mais parte apenas do mundo real, mas de um meio virtual que é cada vez mais determinante na maneira como as pessoas se relacionam e na percepção que têm sobre si mesmas.


			A força da internet com sua infinidade de conteúdo é inegável e, ao mesmo tempo, irresistível. As pessoas passam muito tempo na frente do celular, e isso já faz parte da rotina. Se dormimos durante um terço da nossa vida, certamente gastamos outra boa parte da nossa existência no uso de telas (celulares, tablets, computadores, televisores). A interação do ambiente online com a esfera pessoal se tornou tão profunda a ponto de me fazer acreditar que vivemos duas vidas: a real e a virtual.


			O reflexo de um espelho ilusório encontra relevância no meio daqueles que enxergam a vida através de uma tela, e não por meio dos próprios olhos.


			Não é impossível que a vida virtual seja um reflexo alinhado e fidedigno da vida real. Porém, muitas vezes, as pessoas tentam superestimar sua ideologia, sua imagem e, principalmente, sua beleza. Nesse mundo de sonhos, a maioria deseja causar uma boa impressão para ser melhor julgado e posicionado socialmente. 


			Ser uma referência no mercado de trabalho ou uma figura popular em determinado círculo de amizade são as principais motivações de todo esse teatro digital.


			As redes sociais surgiram na modernidade como ferramentas poderosas com incrível capacidade de conectar seus usuários a nível global. No entanto, as pessoas passaram a distorcer a própria imagem a fim de serem aceitas e assim exibem uma representação fictícia de si mesmas. Essas versões perfeitamente planejadas e constantemente retocadas nasceram a partir da enorme necessidade do ser humano de aceitação e pertencimento a um grupo ou segmento.


			Segundo a Pirâmide de Maslow, que identifica as principais necessidades humanas, as mais básicas incluem a alimentação, hidratação, sono, segurança etc. Mas a sua completa realização é bem mais complexa. Todos anseiam intensamente ser amados e o medo da rejeição é um assombroso pesadelo. Estudos mostram que o medo de falar em público para algumas pessoas supera o medo da morte. Considerando que a internet abrange um grande número de pessoas, ser rejeitado na vida virtual é um medo ainda maior.


			Desagradar um grupo de três pessoas, por exemplo, não é um problema tão grave, mas ser malvisto nas redes sociais por uma multidão que realiza rápidos e afiados julgamentos é um golpe duro na reputação e que pode afetar diretamente a vida real.


			Não há dúvidas de que a internet estabeleceu um meio de comunicação excelente. Entretanto, tornou-se tendência as pessoas moldarem-se a supostas demandas para serem aceitas por alguns grupos específicos. Se tenho uma certa ideologia política, por exemplo, devo procurar o grupo no qual me encaixo para validar a minha experiência — o que alguns teóricos da Comunicação chamam atualmente de “bolha social”. O mesmo acontece com aqueles que participam de algum movimento social, racial e cultural e o defende. 


			O universo online ampliou a voz das pessoas e abriu espaço para discussões que antes não tinham o mesmo alcance nem tomavam a mesma proporção. Com tantas opiniões expostas e debatidas à exaustão, naturalmente surgem divisões. Nesse momento, já não há mais senso crítico para entender que quem está do lado contrário da tela não tem tanta importância assim. Contudo, essa validação atinge o inconsciente com exata precisão. E o que todo esse cenário tem a ver com a estética? Quando se trata da beleza, as pessoas também querem ser aprovadas.


			Para ter um rosto afilado, uma boca maior e charmosas sardas na pele, que tal colocar um filtro na foto? Uma pequena diferença em uma foto na rede social para parecer mais atraente não é um problema, pois esse tipo de ferramenta pode ser usado de maneira saudável. A maquiagem, as roupas, o perfume, tudo que usamos tem por objetivo atrair a admiração. Logo, na vida virtual não seria diferente.


			Em contrapartida, existe uma linha tênue que separa o uso saudável da internet de tudo aquilo que pode ser prejudicial. Quando as pessoas começam a se comparar com as outras nas redes sociais, o sinal de alerta imediatamente dispara. A influenciadora digital tem uma barriga musculosa e bem-definida, o nariz arrebitado, e a sua conta sinaliza um milhão de seguidores, então, as outras mulheres que almejam alcançar esse mesmo número simplesmente presumem que precisam ter uma barriga e um nariz iguais aos dela. Nesse momento, entra em cena uma perversa ideia de “perfeição” e a autoestima é posta em xeque.


			Hoje, a corrida desenfreada por visibilidade lota as clínicas de estética e as mesas de cirurgia. Uma autoestima mal construída faz muitos reféns, que se submetem a intervenções para serem aceitos e admirados. Por essa razão, a construção de uma autoestima forte desde a infância e ao longo de toda a vida é extremamente importante. 


			Ao observar pacientes que buscam procedimentos estéticos exageradamente para se sentirem melhores, logo sei que algo está errado. 


			Uma cirurgia invasiva, como uma lipoaspiração, pode ser uma opção interessante e até recomendada em alguns casos, mas a busca incessante por uma beleza inalcançável é um risco evidente. 


			O indivíduo tem que se sentir bem para realizar procedimentos estéticos, e não o contrário. Não existe beleza em um corpo saudável guiado por uma mente doente.


			Assim como a moda, o conceito de beleza muda muito ao longo do tempo. Nos anos 1980, as sobrancelhas mais cabeludas e arqueadas faziam enorme sucesso entre as mulheres. Depois de um tempo, o modelo foi visto como um traço grosseiro, pois a sobrancelha tida como ideal era mais fina e delicada. Atualmente os padrões são remodelados de forma mais rápida e a internet participa ativamente dessas mudanças. A partir do momento que se estabelece um novo padrão de beleza, a estética se reinventa para acompanhar o movimento constante do perfil que se considera belo. 


			A evolução da beleza entrou na Era Digital e esbarrou no uso indevido de aplicativos que alteram a identidade visual das pessoas.


			O conceito do belo se perdeu em um padrão que abandona a apreciação do traço natural e exalta características anatômicas específicas demais para serem reproduzidas.


			Mesmo com procedimentos estéticos, ter uma boca volumosa e bem desenhada igual à da atriz famosa pode ser impossível para alguém que não tem a mesma anatomia. O sentimento de frustração e a insistência inconsequente sobre o que se deseja levam  a resultados dismórficos que só causam estranheza e afastam ainda mais as pessoas de um padrão que não vale a pena ser perseguido com tanto afinco.


			As gerações mais antigas buscam a prevenção, o autocuidado e o gerenciamento do envelhecimento, pois são pessoas que se amam e buscam preservar seus traços particulares e únicos. O caminho trilhado pela nova geração é uma padronização artificial que impõe o mesmo tamanho de boca e o mesmo rosto largo. Por isso, os mais jovens, por estarem muito envolvidos na internet, são mais facilmente influenciados por celebridades, desejando estar nivelados por elas, ao invés de priorizar a beleza de sua própria individualidade e aprimorar suas formas sem distorcer sua identidade visual. 


			A tendência criada pela internet leva os pacientes a buscarem e realizarem os mesmos procedimentos, estabelecendo um padrão de beleza engessado e generalista. 


			O ser humano vive em grupos. Portanto, há grupos que fortalecem o atual padrão de beleza, enquanto outros são totalmente contra ele. Tenho observado bastante essa crescente resistência. Claramente, existem pessoas que endeusam o belo a qualquer custo, embora outras o demonizem e criem uma polarização que me faz questionar: como encontrar o equilíbrio?


			Devido a tanta exposição na internet, a harmonização facial acabou por virar a grande “vilã” da história. A influência de pessoas famosas e seus procedimentos exagerados levaram o senso comum a concluir: Não vou fazer essa tal de harmonização porque está todo mundo ficando igual. O ser humano costuma gostar de colocar  tudo em caixas e organizar seu pensamento maniqueísta de maneira muito bem-definida para apontar o que é bom e o que é ruim. 


			A verdadeira essência de um procedimento estético é a preservação da naturalidade, mas esse propósito vem sendo cada vez mais desvirtuado. Caso essas celebridades e suas grandes mudanças de face não estivessem sob tantos holofotes, talvez as pessoas fossem mais suscetíveis à harmonização facial e a compreendessem como um bem para sua saúde.


			A tendência natural do ser humano é desejar se cuidar, mas esse desejo natural é comprometido quando a sociedade é, diariamente, bombardeada com informações equivocadas na internet. O padrão de beleza do influenciador levou a harmonização facial a um ponto extremo, que passou a chamar atenção pela distorção da imagem. Não é mais tão incomum ouvir relatos como: Tinha uma amiga tão bonita nos tempos de escola, mas hoje ela parece uma boneca de borracha. Era muito mais bonita antes... Ao ouvir esse tipo de comentário, me preocupo com o futuro da nossa profissão.


			O senso estético do profissional com a agulha na mão tem a obrigação ética de orientar o desejo dos pacientes para a realidade e frear os pensamentos absurdos, a sua experiência pode contribuir para uma tomada de consciência que faça o paciente enxergar o belo dos seus traços no espelho, pois cada pessoa tem o seu próprio padrão de beleza.
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			Diante de um cenário tão confuso e desorganizado, o propósito deste livro é trazer um pouco mais de clareza e enriquecer a discussão sobre a verdadeira expressão da harmonização facial, que é o autocuidado e o gerenciamento do processo de envelhecimento. 


			Melhorar a percepção da autoimagem e elevar a autoestima pode revolucionar a vida das pessoas. 


			De acordo com a Organização Mundial de Saúde, o conceito de saúde não se resume à ausência de patologia, mas consiste em um bem-estar completo, inclusive psicossocial. Portanto, quando a estética é associada corretamente à saúde em geral, as pessoas podem ser muito bem-cuidadas e beneficiadas pela harmonização facial, que evolui a cada dia com procedimentos excelentes e novas tecnologias efetivas para fazer o paciente envelhecer bem.


			Todos nós ficaremos velhos e não há como fugir do desdobramento natural da vida, uma vez que o tempo é implacável. No entanto, apenas “assumir as rugas” é uma forma ultrapassada de lidar com o envelhecimento, que pode ser cadenciado. Em meu consultório, escuto com frequência a seguinte lamentação: “Por que não me cuidei antes?”.


			A harmonização facial não deve sofrer preconceitos. Há uma diferença gritante entre o que se vê a toda hora na internet e o trabalho que de fato é realizado por profissionais sérios, responsáveis e capacitados. O problemático padrão imposto no mundo virtual precisa ser combatido porque a estética não é padronizada, mas individualizada. 


			O discernimento das reais necessidades humanas é a nova tendência da harmonização facial.


			A beleza na Era Digital está sentada no banco dos réus, enquanto o júri é formado pela internet, que julga o que é belo e o que não é deliberadamente. Muito mal defendida pelos tais influenciadores, ela é acusada ferozmente pelas redes sociais, que a confrontam por estar desajustada aos novos tempos.


			Estando ela prestes a ser condenada a muitos anos de prisão em um padrão desumano e dismórfico, me proponho a ser o advogado da beleza, pois acredito na subjetividade do belo e sei que a harmonização facial pode provar a sua inocência.
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